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Olhando para o céu extremamente estrelado, percebi as nebulosas, ali me ajoelhei na areia 
do deserto e orei, agradeci pela vida. Naquele momento, apesar do frio intenso, eu queria 
ficar ali apreciando a beleza do universo e sabendo que eu sou parte desta maravilha, respirar 
aquele ar rarefeito e frio, enchendo meus pulmões, gerando a vida, gerando a cura divina. 

Páginas 8 e 9

Segundo Simone Conceição da Silva e 
Liane da Silva Bueno, um dos problemas 

centrais relacionados aos perímetros urba-
nos dos municípios brasileiros são as áreas 
de favelas e as áreas periféricas, onde estu-
dos e reflexões têm se voltado às questões 
socioeconômicas; às questões da territoriali-
dade, a respeito do uso e ocupação; às áreas 
passíveis a riscos de desmoronamento bem 
como às áreas alagadiças; áreas resilientes. 
No entanto, buscar o conhecimento dessas 
áreas se faz necessário para que se tenham 
condições de planejar a partir das carac-
terísticas locais e de entorno.   Página 14

O MEDO
Afirmam as autoras deste artigo que quando o medo é 
baseado em avaliações reais, ele serve de instrumento 
no auxílio ao escape ou enfrentamento de perigos 
reais. O falso medo, porém, é aquele baseado em 
estimativas irreais, é fonte de sofrimento e determina 
políticas equivocadas. Está nos olhos de quem vê e 
nas mãos de quem manipula o que é visto. Página 4

A VIAGEM DA CURA PELO 
DESERTO DE ATACAMA

QUESTÕES SOCIAIS DAS 
REGIÕES PERIFÉRICAS E 
RIBEIRINHAS: a territorialidade 
dos assentamentos informais
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Editorial
“Eis que estou à porta e bato; se al-

guém ouvir a minha voz e abrir 
a porta, entrarei em sua casa e 

com ele cearei” (Apocalipse 3.20). 
Essa porta é a mais complicada de todas 

as portas que há no mundo. Na maioria das 
pessoas, na Terra, ela não se abre tão facil-
mente. No mais das vezes, somente quando 
algo terrível acontece, ou uma doença dege-
nerativa se instala na alma e em seu corpo. 

A porta quase sempre está fechada para 
Deus. No texto citado, Jesus se dirigia à 
igreja de Laodicéia, que tinha a fachada de 
próspera, mas, para Deus, não passava de 
miserável e cega. A porta dela estava fecha-
da para Jesus que estava do lado de fora, ba-
tendo, batendo. Sem ser atendido.

Essa porta é como o coração do homem 
- sem chave - só pode ser aberta por dentro, 
mas Ele bate, e espera. Bate, e espera mui-
tas vezes, esperando ouvir de dentro, a voz 
do interior da alma do homem, disposto a 
abrir-lhe a porta.

Diante do bater de Jesus, ante a porta 
do coração, há dois tipos de pessoas: as que 
abrem e as que não abrem. As que ouvem a 
voz do Mestre e as que, sabendo que sendo 
Ele, o deixam bater, e bater, sem ao menos 
dar-lhe um pouco de atenção. 

Nosso Mentor, em sua coluna na página 
15, nos convida a abrir as portas de nosso 
coração e ir além, nos instiga a sairmos de 
nossa zona de conforto e ajudar aos que nos 
cercam a atentarem para essa realidade do 
ser humano e renunciarmos às coisas pe-
quenas, focando na verdadeira razão de 
nossa existência, a ampliação de nossa capa-
cidade de amar.

Libertando-nos da preguiça e da aco-
modação podemos ir à luta e descobrir um 
mundo novo lá fora cheio de oportunidades 
para realizarmos nossa vida em plenitude.

É o que vemos no texto das páginas 8 e 9 
que descreve uma viagem por caminhos fí-
sicos e pelos labirintos da alma, quando são 
abandonados os velhos hábitos, as mágoas 
e tudo o que não cabia mais no coração, 
buscando o novo dentro de si e terminan-
do numa imensa gratidão a Deus pela cura 
e pela vida!

E você, já abriu o seu coração?
Boa leitura e refl exão!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Fora da casinha
Bianca Veloso

Invento abismos
buracos negros
 e precipícios

me atiro
e voo

depois
quebro a cara
e morro

deito na grama
e é bom

conto discos voadores
sonhando estrelas
e estou pronta
pra renascer
criando novas
formas de morrer
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Guia da Saúde

Juliana Bublitz

ALERTA AOS PESSIMISTAS:
pensamento negativo tem poder

O gatilho hormonal é disparado no cérebro quando a pessoa crê que algo vai dar errado.

“Ó, vida, ó, azar!”, queixava-se a 
hiena Hardy Har Har, no clássico de-
senho animado, prevendo que as coisas 
não dariam certo. Agora, uma pesquisa 
provou que, de alguma forma, Hardy 
tinha razão. Se um paciente pensa que 
o tratamento não vai funcionar, ele 
provavelmente não irá, mesmo com as 
melhores técnicas ou os mais potentes 
medicamentos.

Uma antiga crença popular acaba 
de ganhar comprovação científica. Pu-
blicado em fevereiro na revista Scien-
ce Translational Medicine, um estudo 
liderado pela Universidade de Oxford, 
da Grã-Bretanha, com a participação 
de outras três instituições europeias, 
mostrou que o pensamento negativo 
pode, sim, ter consequências nocivas. 
Pelo menos quando o assunto é saúde.

Decididos a desvendar os mistérios 
do cérebro e a testar se as convicções 
dos pacientes podem alterar o resulta-
do de um tratamento, os cientistas reu-
niram 22 voluntários para uma bateria 
de exames. No laboratório, sem que os 
envolvidos soubessem, manipularam 
suas expectativas em relação à dor. Os 
resultados foram surpreendentes.

Imagine a cena: acomodados em 
um aparelho de ressonância magnéti-

ca, com tubos intravenosos nos braços, 
os participantes foram expostos a uma 
dor física, provocada por uma fonte de 
calor. Pela corrente sanguínea, passa-
ram a receber um analgésico potente.

Em determinado momento, fica-
ram sabendo que o medicamento seria 
cortado repentinamente. Quando isso 
aconteceu, os relatos de sofrimento 
aumentaram vertiginosamente. Nada 
demais, não fosse um pequeno detalhe: 
eles continuavam medicados. O mais 
curioso é que, por meio de imagens da 
atividade cerebral dos voluntários, os 
estudiosos confirmaram que eles real-
mente sentiam o desconforto relatado. 
Em outras palavras, a certeza de que a 
situação iria piorar anulou o efeito do 
remédio.

- “Isso mostra que os médicos não 
podem subestimar a influência das ex-
pectativas negativas que os pacientes 
têm sobre o resultado de um tratamen-
to” -, declarou a professora Irene Tracey, 
do Centro de Ressonância Magnética 
Funcional do Cérebro da Universidade 
de Oxford, que comandou o trabalho.

Pessimistas
A conclusão também reforça algo 

que outras pesquisas já vinham apon-

tando. Um levantamento desenvolvido 
em 2010 pela International Stress Ma-
nagement Association (ISMA) revelou 
que, entre pessimistas inveterados, as 
chances de desenvolver moléstias - 
como problemas gástricos, dores mus-
culares, arritmia e taquicardia - são 
maiores.

- Na ciência, classificamos os pes-
simistas como pessoas que interpre-
tam as dificuldades como fracassos 
e sempre esperam o pior. Eles sofrem 
muito. Acham que o mundo é injusto, 
são inflexíveis e obsessivos -, destaca a 
presidente da ISMA no Brasil e Ph.D. 
em psicologia, Ana Maria Rossi.

Não raro, quanto mais pensamen-
tos negativos nutrem, mais pessimistas 
ficam. Mas o que está por trás disso? O 
neurologista Pedro Schestatsky diz que 
a explicação passa por um conjunto de 
fatores. Em geral, sempre que uma pes-
soa crê que algo vai dar errado e vive 
uma situação de estresse, um gatilho 
hormonal é disparado no cérebro, e 
substâncias como cortisol e adrenalina 
são liberadas. É como se o órgão perce-
besse que há algo ruim por vir e prepa-
rasse o corpo para a guerra - manten-
do-o em estado de hipervigilância.

Em pessoas saudáveis, essas des-

cargas são comuns e até benéficas. O 
problema é que, no caso dos pessimis-
tas, passam a ser contínuas. O resulta-
do da cascata hormonal é a diminuição 
da capacidade de suportar a dor e o en-
fraquecimento do sistema imunológi-
co, abrindo brechas a doenças. Por essa 
e por outras razões, Schestatsky come-
mora o resultado da pesquisa britânica: 

- O estudo comprova o quanto é 
importante o médico conversar com 
seu paciente, entender o que se passa 
na cabeça dele e trabalhar isso. Não 
adianta atendê-lo em cinco minutos e 
prescrever um remédio sem um vín-
culo terapêutico. Se a expectativa for 
ruim, tem tudo para dar errado.

A técnica
Para ajudar pacientes a superarem 

o negativismo, a psicóloga Ana Maria 
Rossi costuma ensinar um método 
simples, desenvolvido na década de 
1980, chamado de técnica da visualiza-
ção. Funciona assim:

1	 Sempre que você estiver em uma 
situação que desencadeie algum 
pensamento negativo, pare o que 
está fazendo e respire fundo.

2	 A ideia é que você “engane” seu 
cérebro. Em função de fatores 

neurológicos, ele não diferencia 
o real do imaginado. Para isso, 
antes que ele comece a produzir 
os hormônios relacionados ao 
pessimismo, substitua o pensa-
mento negativo por um positivo 
e visualize a cena.

3	 Repita o processo sempre que 
necessário e se programe para 
agir dessa forma até que passe a 
ser algo natural.

[...]

http://www.nenossolar.com.br/index.
php?option=com_content&view=ar
ticle&id=646:alerta-aos-pessimistas-
-pensamento-negativo-tem-poder&cati
d=31:noticias&Itemid=32

Publicado no Jornal Zero Hora de 29 
mar. 2011. 
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Artigo

Originalmente, o medo é uma reação instintiva a peri-
gos reais, vinculadas às respostas de luta, fuga e esquivamento. 
O medo, portanto, é um mecanismo de sobrevivência (TORO, 
1987, p. 75).

Assim, torna-se  relevante um trabalho de autoconhecimen-
to em que as pessoas possam entrar em contato com seus me-
dos para o entendimento da possibilidade  do caminhar juntos 
(pessoa/medo) na jornada do processo criativo e ou resoluções 
criativas. 

Alencar (1996, p. 72) diz que: 
O medo do fracasso e de cometer erros é, possivelmen-
te, o bloqueio emocional mais frequente [...] esse medo 
tem origem em experiências nos primeiros anos de vida, 
quando a criança aprende a buscar sempre a segurança 
e a evitar situações que possam redundar em perdas ou 
sensações de fracasso.

Toro (1987, p. 66), diz que “Os grandes medos humanos 
constituem as fronteiras reais de cada existência. Assim, o 
crescimento é um processo com características únicas e está 
limitado pelas fronteiras de medos que se originaram na in-
fância”. Seguindo estes pressupostos, pode-se dizer que, origi-
nalmente, o medo é uma reação institiva a perigos reais, vin-
culada às respostas de luta, fuga e evitação. O medo, portanto, 
é um mecanismo  de sobrevivência. 

Toro (1987, p. 75) considera que “a cultura, com as suas 
normas, ideologias e tabus, perverte o instinto natural do 
medo, criando uma superestrutura de medos fictícios”. O au-
tor exemplifica, citando a possibilidade de um soldado que, 
com medo de se mostrar covarde, chega a buscar a morte, 
anulando seu instinto de sobrevivência. 

Quando o medo é baseado em avaliações reais, ele serve 
de instrumento no auxílio ao escape ou enfrentamento de pe-
rigos reais. O falso medo, porém, é aquele baseado em estima-

O MEDO
Mirian Torquato

Édis Mafra Lapolli

 REFERÊNCIAS
ALENCAR, E. M. L. S.. A gerência da criatividade: abrindo as janelas 
para a criatividade pessoal e nas organizações. São Paulo: Makron, 
1996.
 
KELLEY, T.; KELLEY, D.. Confiança criativa: libere sua criatividade e 
implemente suas ideias. São Paulo: HSM do Brasil, 2014.

MACEIKA, A.; ZABIELAVIČIENĖ, I.. The creativity of innovation 
team. Business: Theory and Practice. 8th International DAAAM Baltic 
Conference, Anais, p. 530-535, 2012.

TORO, R.. Projeto Minotauro. Biodança. São Paulo: Editora Vozes, 
1987.

TRAN, V.. The role of emotional climates of joy and fear in team 
creativity and innovation. Centre Emile Bernheim Research institute 
in Management Sciences/ Solvay brussels School Economics & Mana-
gement, 2010.

Artesanato Solidário
A arte de colaborar através de muitas mãos.

Dia 28 de Novembro à partir das 12 horas acontecerá o 

18° Bazar do Artesanato Solidário na garagem do N.E.N.L.

Contamos com a colaboração de todos para que esse evento tenha sucesso e assim, 
possamos continuar contribuindo para a manutenção da nossa instituição, 
o Núcleo Espírita Nosso Lar, Centro de Apoio ao Paciente com Câncer.

Sua participação será muito importante. Aceitamos qualquer modalidade de
 artesanato, peças prontas. Participe e faça a sua doação 

na Secretaria do N.E.N.L ou do C.A.P.C.

Agradecemos as empresas Uatt e Pequenos detalhes 
que nos ajudam muito doando mercadorias.

tivas irreais, é fonte de sofri-
mento e determina políticas 
equivocadas. Está nos olhos 
de quem vê e nas mãos de 
quem manipula o que é visto.

No entendimento de 
Maceika e Zabielavičienė 
(2012), o medo enfraquece 
a vontade de uma pessoa em 
ter iniciativa, sufoca atuação 
efetiva em criatividade. É o 
medo que, geralmente, difi-
culta o processo criativo de 
uma pessoa, o medo de sua reputação, de ser mal interpre-
tado ou rirem de suas ideias, de não ser compreendido ou de 
não ser recompensado. Uma pessoa, ao experimentar o medo, 
cria um sentimento de insegurança pessoal e perde a liberda-
de criativa.

Tran (2010) considera que um clima emocional baseado 
em alegria de baixa intensidade tende a aumentar a criativida-
de e inovação de processos, no sentido de que ela fornece aos 
membros da equipe energia positiva necessária para compar-
tilhar, analisar e gerir as suas relações, enquanto que a alegria 
de alta intensidade pode inibi-los, por causa de uma falta de 
foco ou energia dispersa. 

Portanto, um clima emocional baseado no medo de baixa 
intensidade tende a melhorar os processos criativos e de ino-
vação, mas por razões diferentes: ele fornece à equipe quanti-
dade necessária de aversão ao risco e cautela para construir e 
compartilhar modelos mentais e coesão da equipe, bem como 
analisar os objetivos e missões. Por outro lado, uma alta inten-
sidade emocional baseada no medo tende a inibir processos 

criativos e de inovação, se os membros da equipe são muito 
avessos ao risco. Assim, a influência de um clima emocional 
baseado em emoções intensas parece ser prejudicial para os 
processos de inovação.

Neste viés, os autores Kelley e Kelley (2014), enfatizam 
que a criatividade é muito mais ampla e universal, esten-
dendo-se muito além das áreas consideradas “artísticas”. No 
mundo dos negócios, a criatividade se manifesta na forma de 
inovação. Ainda segundo os autores, as pessoas precisam ser 
dotadas de confiança criativa. Com tal postura, tomam deci-
sões melhores, mudam de direção com mais facilidade e são 
capazes de encontrar soluções para problemas aparentemente 
impossíveis, enfrentando os desafios com a mesma coragem 
recém-descoberta. Porém, muitas vezes, o medo do fracasso 
aterroriza as pessoas, tais como: medo de ser criticado, medo 
de começar, medo do desconhecido. Os autores dizem, tam-
bém, que apesar de muito já ter sido escrito sobre o medo do 
fracasso, ele permanece sendo o maior obstáculo ao sucesso 
criativo.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: NOVEMBRO - 2015

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

04/11 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel Volmar Gattringer Desencontros - reflexões sobre o cotidiano no século XXI

05/11 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki (AME-SC)     Maria Nazarete Gevertz      Medicina e espiritualidade

06/11 Sexta-feira 20 h James Ronald R. Lobo Zenaide A. Hames Silva Mundo espírito III

07/11 Sábado 14 h Jaime João Regis Paulo Neuburger Nós e o novo em nossas vidas

11/11 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern Epifania / iluminação

12/11 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Seres de luz

13/11 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri Neuzir Rodrigues de Oliveira Crenças e fanatismo

14/11 Sábado 14 h Maurício Hofmann Abegair Pereira O desenvolvimento espiritual

18/11 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Cleuza de F. M. da Silva           Paz na Terra

19/11 Quinta-feira 20 h  Rosangela Idiarte Jair Idiarte O dever e a virtude

20/11 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Douglas Lopes Ouriques Buscai e achareis

21/11 Sábado 14 h Jaime João Regis Paulo Neuburger O descarte

25/11 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Volmar Gattringer As atitudes da paciência

26/11 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Maria Nazarete Gevertz      Perdão o caminho da felicidade

27/11 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Neuzir Rodrigues de Oliveira O sermão da montanha

28/11 Sábado 14 h
Maurício Hofmann
GRUPO SOL MAIOR

Lizete Wood
Leis que regem a vida 
Cantoterapia

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Variedades

O sofrimento é sempre um 
encontro consigo mesmo:sofrer 

amadurece.
(Clarice Lispector)

Diante da correria do dia a dia, da luta 
constante pela sobrevivência neste mun-
do selvagem, acabamos, na maioria das 
vezes, por não prestar atenção aos sinais 
que nosso corpo e nossa alma nos enviam. 
Conquistamos posições de destaque, bens 
materiais, visibilidade na mídia e, nem 
sempre, paramos para nos olhar. Fugimos 
de nós mesmos por acharmos que estamos 
perdendo tempo com indagações, confli-
tos, questionamentos que só nos colocarão 
distantes dos nossos objetivos – profissio-
nais e sociais.

O momento em que nos decidimos pa-
rar e olhar para nós mesmos nem sempre 
é um momento agradável, muitas vezes é 
imposto por meio de uma doença que nos 
acomete ou que acomete os seres que ama-
mos. E quando isso acontece, fugir não é 
o remédio. Fugir é uma solução paliativa 
para algo que vem da nossa alma e refletiu 
em nossa vida. Precisamos reconhecer que 
somos humanos, feitos de carne e osso, que 
não somos perfeitos, que não precisamos 
dar conta de tudo e nem entender de tudo, 
que podemos errar e fraquejar, que pode-
mos tratar melhor as pessoas, pois nem 
todos farão o mal que um dia nos fizeram. 

Precisamos reconhecer nosso sofri-
mento e buscar ajuda, sim. Não estamos 
sozinhos neste mundo. Quando reconhe-
cemos nosso sofrimento, seja ele físico ou 
emocional, devemos tratá-lo com bondade, 
sem violência, sem culpa, sem autopuni-
ção, sem autoflagelo. Neste momento, é im-
portante abraçar o nosso medo, acalmar a 
nossa raiva, acariciar o nosso ódio, e aceitar 
que precisamos nos olhar no espelho com 
carinho e colocar no colo essa pessoa, esse 
corpo, essa alma que está em lágrimas.

Para sofrer, basta estar vivo, porém a dor 
é um caminho para o crescimento. E disso 
ninguém escapa. Ela nos pertence, e somos 
nós quem a criamos. Nem sempre nossas 
escolhas nos levam para o caminho do 
amor. No entanto, aceitar a dor é um meio 
para nos encontrarmos, para pararmos de 
fugir de nós mesmos, para entendermos 
que algo não está bem. Ela é um meio para 
refletirmos sobre nós, sobre a nossa vida, 
sobre a maneira que estamos conduzindo 
nossos desejos, sonhos e expectativas. A 
dor é uma oportunidade, uma chance para 
prestarmos atenção em nós mesmos.

No seu livro Linguagem do corpo, volu-
me 2, Cristina Cairo diz que a física quân-
tica comprova que o pensamento interfere 

diretamente na trajetória de nosso destino, 
pois pensamentos são vibrações que se 
deslocam instantaneamente, sem depender 
de tempo ou de espaço. Ou seja, assumem 
formas, realizam sonhos, transformam 
ambientes, fabricam doenças e geram no 
corpo o que desejamos ou não, conscien-
te ou inconscientemente. Diz, ainda, que 
compreender que a doença é o reflexo de 
seu comportamento, de suas palavras, de 
seus pensamentos e sentimentos já será um 
grande passo para a sua evolução. Quanto 
mais formos flexíveis em nossas opiniões e 
pensamentos, mantendo o equilíbrio entre 
o que sabemos e o que os outros sabem, 
mais saúde e tranquilidade teremos para 
seguir nosso caminho.

O se conhecer e conhecer o outro é fun-
damental para a saúde emocional e física. 
Conhecer nossos mecanismos de defesa 
psicológicos e das outras pessoas, tentar 
entender o porquê de alguns desenten-
dimentos, de alguns “surtos” que geram 
mágoas, ressentimentos, raiva e demais 
componentes que só vão nos levar a um 
lugar – à doença – é crucial para os relacio-
namentos saudáveis. É comum usarmos de 
um mecanismo de defesa – o da resistên-
cia. Resistência em reconhecer nossas fra-
gilidades, nossos defeitos, assumir nossos 
erros, afinal é muito mais fácil achar que 
o outro é errado ou culpado pelos nossos 
sofrimentos. Sigmund Freud dizia que 
quando você se irrita profundamente com 
alguém a ponto de comentar e apontar os 
defeitos dessa pessoa, está dando um forte 
indício de que você se projeta e se identifica 
com ela.

PARA SOFRER BASTA ESTAR VIVO
Ana Matos

 REFERÊNCIAS
CAIRO, Cristina. Linguagem do corpo: beleza e 
saúde. São Paulo: Editora Mercuryo, 2001. (v. 2).

Podemos, a qualquer momento, parar e 
começar a refletir como estamos trilhando 
nosso caminho, como estamos construindo 
a nossa história, o que estamos sendo para 
nós mesmos e para o mundo. A doença é 
um sinal de alerta da nossa alma. É uma 
forma de comunicação de nossos desejos 
frustrados, vontades não expressas e/ou 
emoções reprimidas. Não há como sepa-
rarmos alma, matéria e emoção. A busca 

pelo equilíbrio desses três componentes do 
nosso ser constitui-se num exercício e em 
uma prática constante, que exige paciência 
e persistência e que faz parte do nosso pro-
cesso evolutivo. Não desista de você!
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OS NOVOS 
PECADOS 
CAPITAIS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

DE CRENÇAS E 
FANATISMO
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Os tempos mudam, as pessoas mudam. Uma corrida 
desenfreada ao consumo, capaz de inviabilizar o planeta 
por conta do excesso de lixo nas águas, no ar, na terra, 
leva, hoje, os estudiosos do comportamento a olharem 
para os ameaçadores sete pecados capitais como coisa 
ultrapassada, se tomados com o rigor daquela idade em 
que foram anotados.

1 - A Gula  já não é mais uma distorção alimentar. As 
pessoas estão de dieta alimentar, mas muito mais 
gulosas por fofoca, piada, mexerico, selfies e men-
sagens em redes sociais. 

2 - A Avareza, a velha avareza de guardar dinheiro no 
colchão, no cofrinho, no baú, no banco é hoje um 
ou muitos cartões de crédito no limite da capaci-
dade de endividamento. O avarento se privava do 
conforto e do prazer. Hoje tem compulsão com ou 
sem conforto, com ou sem prazer.

3 - A Luxúria era viver para os excessos carnais. Hoje é 
narcisismo, culto ao corpo, à beleza, à moda, estar 
nos lugares vips em companhia de gente vip.

4 - A Ira foi vencida pelo medo. Não se reage para não 
morrer, oferece-se a outra face pra bater, entrega 
tudo e fica quieto, se possível, nem registra BO. 
Se por acaso bater a raiva, toma uma baga e vai 
dormir.

5 - A Inveja para quê? se cada um pode ter tudo o que 
o outro tem à base de financiamento em até 20 
anos para pagar? Não se trata de invejar e sim de 
ostentar.

6 - A Preguiça trocou de nome, é vagabundagem mes-
mo. Se possível, ganhar sem trabalhar, assinar o 
ponto e dar no pé. 

7 - O Orgulho ou Vaidade foram incorporados ao dia a 
dia e jamais serão tomados como pecados. O peca-
do era, uma vez, aquilo que fazia mal ao próximo 
ou à própria pessoa. Hoje, o orgulho vai pela via 
do carro do ano, do meu time campeão, de morar 
no bairro mais chique, coisa que não atinge as ou-
tras pessoas. Vaidade é ser igual a todos da tribo, 
logo, sem destaque, no nível. 

Claro, ainda se podem encontrar pessoas comedidas 
na alimentação, doadoras, recatadas, controladas, desa-
pegadas e que nem por isso dispensam boas notas na es-
cola, boas avaliações no trabalho, escolha de boas com-
panhias, uso de roupas alinhadas, limpas, conservadas, 
cabelos cuidados, higiene em dia, tudo isso podendo 
ser confundido como careta, beata, anverso do pecador, 
sem, contudo, deixar de apreciar uma boa comida, pa-
gar suas contas com precisão, ter uma prazerosa vida 
amorosa, manifestar sua inconformidade com a safade-
za, interessar-se pelas novidades de mercado, trabalhar 
muito e fazer férias inesquecíveis sem cair em nenhum 
dos pecados capitais.

Existem muitos outros modos de ser pecador.  

O resultado de tudo que aprendemos, des-
de que nascemos, forma o conjunto de crenças 
com as quais julgamos o que vemos, ouvimos 
e sentimos. 

Esse juiz interno formado por essa nuvem 
de crenças limita a interpretação das expe-
riências que vivemos. No momento em que 
nos identificamos com uma situação ou mo-
delo, nossas decisões sofrem influências da-
quele padrão.

Por mais que achemos que presenciamos 
a realidade, ela é constituída através do nosso 
sistema de crenças e valores. A realidade em 
si é percebida através das informações que 
obtivemos durante nossa trajetória. Passamos 
a crer naquilo que nossa mente nos diz ser a 
realidade e podemos nos acomodar a perceber 
a vida assim.

Quando um ser humano tem a propensão 
a crer, movido por algum motivo circunstan-
cial, as faculdades da inteligência são afetadas 
em suas funções, pois se produz um adorme-
cimento temporário da mente e ele passa a 
crer no que os outros dizem. Este hábito cos-
tuma ter efeitos danosos para a alma, porque, 
ao provocar a inércia da inteligência, pode le-
var ao fanatismo, que é a negação do juízo e 
do bom senso.

Sua causa real é a ignorância. Observa-se 
que quem tem essa propensão ao fanatismo 
revela um estado mental precário.

A propensão a crer é própria de quem não 
tem o hábito de pensar - e não quer pensar 

- um ser mentalmente acomodado, que, antes 
de decidir-se a investigar, por si mesmo, as 
questões que o preocupam ou lhe interessam, 
se mantém confiado na opinião dos outros. 

Refratário ao estudo atento, sereno, refle-
xivo, sua opinião reflete sua incapacidade de 
pensar. É comum que esse tipo de ser humano 
se mostre fanático por uma ideia, uma cren-
ça etc., situação a que nunca chega o homem 
acostumado a pensar livremente, a raciocinar 
com amplitude, a formar para si um juízo das 
suas próprias percepções.

A falha tem, muitas vezes, origem na edu-
cação familiar, quando a criança não é incen-
tivada a fazer uso de sua inteligência, para 
que possa discernir por si mesma, o real do 
irreal, o verdadeiro do falso, o sensato do ab-
surdo, consentindo-se, ao contrário, que sua 
mente seja tomada pelas crenças de fácil as-
similação.

Os pais costumam dizer aos filhos o que é 
certo e o que é errado em vez de fazê-los refle-
tir sobre o assunto. Só que os pais acreditam 
que o que pensam que é certo, pois foi isso que 
eles se acostumaram a ouvir.

Com essa propensão a crer, o ser acaba por 
se tornar um adulto inseguro.

Quando envolvido em questões espirituais, 
acaba por caminhar sobre o tênue fio que se-
para o fanatismo da loucura. 

O saber que se adquire, por meio do estudo 
e da experiência, põe o ser humano a salvo dos 
riscos a que o expõe esta danosa propensão.
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A VIAGEM DA CURA PELO 
DESERTO DE ATACAMA

Meu nome é Zulmar, a história que vou contar aconteceu 
comigo e, hoje, faz parte da minha caminhada, aprendi muito 
com ela e é com muito amor que divido com vocês, leitores.

Em dezembro de 2013, recebi alta do Hospital de Cari-
dade, Florianópolis/SC, Dr. Eduardo, meu médico, me disse: 
“Zulmar, agora terás a oportunidade de viver a tua segunda 
vida”. E foi a partir desse momento, que comecei a planejar 
uma viagem ao deserto do Atacama/Chile, e teria que ser de 
motocicleta.

Minha história começa em julho de 2013, já sentindo al-
gum desconforto no corpo, procurei um médico e, ao mes-
mo tempo, ajuda no Núcleo Espírita Nosso Lar, voluntário há 
mais de 20 anos na Casa, e com muita fé em Deus e na Espi-
ritualidade, comecei a realizar vários exames para ver o que 
estava acontecendo comigo e, a princípio, tudo indicava um 
problema de tireoide, realizei muitos exames, sempre cercado 
dos tratamentos espirituais. Quando participei de uma mis-
são no Uruguai na cidade de Salto, na localidade de Termas 
de Guaviyu, fi cou determinado que, naquela noite, eu e mais 
dois irmãos iriamos ser submetidos a uma cirurgia espiritual. 
À noite, fomos a um galpão de tijolos à vista e, na penumbra, 
fui deitado em uma esteira de vime e uma irmã médium foi 
orientada para emanar energias curadoras em minha tireoide, 
porém no transcorrer da cirurgia, suas mãos foram fi xadas em 
meu abdômen e assim, sem muitas explicações, naquele mo-
mento, foi fi nalizada a cirurgia espiritual. 

Prosseguiram as investigações e os médicos chegaram à 
conclusão de que não era tireoide. Mas os problemas conti-
nuavam, até que, em sete de dezembro de 2013, fui internado 
no Hospital de Caridade, sob os cuidados da Dra. Maria He-
lena Moraes Antunes e sua equipe, com muita dor abdominal 
e, depois de uma bateria de exames, fi nalmente eu tinha um 
diagnóstico, era um tumor maligno no intestino, já em esta-
do bastante avançado. Eu teria que operá-lo com urgência e, 
então, no dia 13 de dezembro, a cirurgia foi realizada pelo Dr. 
Eduardo Miguel Schmidt e equipe, já na sala de cirurgia, o Dr. 
Eduardo chegou ao meu lado e perguntou: “Tudo pronto? Va-
mos lá”? Eu segurei em sua mão e disse: “Que a mão de Deus 
o guie”. Passaram-se cinco horas e foram retirados quase sete 
metros de intestino, acordei e fui encaminhado para quarto, 
já que a cirurgia tinha corrido bem, com a minha família ao 
meu lado.

 A recuperação foi muito difícil, no segundo dia, a situa-
ção fi cou dramática, tive “água nos pulmões” e não poderia 
me alimentar e nem beber água, eles molhavam um pano e 
passavam em minha boca por alguns dias, fi quei num quarto 
coletivo, éramos quatro pacientes e seus acompanhantes, num 
total de oito pessoas, fi zemos amizades, nos ajudamos, numa 
noite, pedimos atendimento espiritual a distância e todos fo-
ram avisados. Naquela noite, estávamos unidos e em busca da 
cura, eram histórias e pensamentos diversos, porém, com o 
mesmo ideal, dormimos todos tranquilos e em paz. 

A convivência em grupo é um momento que exercitamos a 
tolerância, humildade e muito amor, isso, aprendi nas muitas 
missões que o Núcleo realiza, quando dormíamos em barra-

cas colocadas em camping e, outras vezes, em casas onde se 
acomodam quatro pessoas. Superei aquele momento com a 
ajuda do nosso Mestre Jesus e de uma amiga e seu esposo que 
me levaram uma carta que dizia: “As mãos que ajudam a curar, 
também podem se curar”, chorei copiosamente, e aquilo foi 
um impulso gigantesco para a minha recuperação. Quando, 
no dia 22 de dezembro, meu médico me deu alta e me falou 
“Amigo tens a segunda chance de vida”, fui para a casa cercado 
de muito carinho da minha família e amigos, perdi 20 kg.

Passadas as festas de fi m de ano, fui direto comprar um ca-
pacete para andar de moto, mas ainda não tinha a motocicleta 
e comecei a fazer planos, sonhar com a minha aventura, moto-
ciclista de muitos anos e muitas viagens, lembro-me, ainda, da 
minha primeira volta de moto, foi numa lambreta que era do 
meu tio, depois, comprei uma Honda 125 e a sonhada CB 450 
com que fui ao Rio de Janeiro, com minha esposa.

Porém, em maio de 2014, descobri que tinha um pequeno 
nódulo no pulmão direito e tudo começou novamente, exa-
mes e cirurgias espirituais, era outro diagnóstico muito difícil 
de encarar, um tumor maligno no pulmão. E no dia onze de 
julho de 2014, o Dr. Fábio May da Silva e sua equipe, retiraram 
o lóbulo superior direito do meu pulmão.

 Foi muito dolorida essa recuperação, fi quei três dias na 
UTI e sem a minha família 24 horas ao meu lado, foi muito 

sofrido, me senti sozinho. Depois, já transferido para o quar-
to, fui, aos poucos, aprendendo a respirar sozinho, sem uma 
parte do pulmão era mais difícil, novamente tive que encarar 
a convivência com pessoas em um quarto coletivo, e a paciên-
cia e a solidariedade entre pessoas se fez mais uma vez minha 
aliada, naquela situação. 

Em uma daquelas tardes de recuperação, entre delírios, 
tive uma visão, me vi num lugar de muito verde, onde ha-
via bancos de pedras, ali sentados dois padres franciscanos 
com os trajes bem surrados me olhavam, um era mais velho 
e carrancudo e me olhava com repreensão e o outro, um jo-
vem franciscano que ria muito, naquele momento, cheguei à 
conclusão de que teria que abandonar os velhos hábitos, as 
mágoas e tudo que não cabia mais em minha vida e buscar 
o novo dentro de mim, da minha família, no meu dia a dia. 

Dr. Fabio May, ao me dar alta, também me desejou uma 
boa segunda chance de viver, porém, eu lhe disse: “Dr. Fábio, 
esta já é a minha terceira chance de vida”!

Quando cheguei em casa, fi quei três dias e três noites dor-
mindo sentado pois ao deitar, parecia que ia morrer pela falta 
de ar.  Nesse período, coloquei em prova a paciência de minha 
esposa, fi cava sentado olhando para o infi nito, chorava muito, 
ela percebeu que eu poderia estar entrando num estado de 
depressão, e começou a sair comigo. Como faz falta uma parte 
de nosso corpo e eu tinha duas faltas.

Em setembro 2014, comecei as sessões de quimioterapia, 
agora sob os cuidados do Dr. Mauricio Conrado Faria Peres-
soni e sua equipe no CEPOM, foram seis meses de tratamen-
to. Entre idas e vindas, comecei a entender o verdadeiro sen-
tindo da vida e vi que a minha dor não era diferente da dor do 
outro, vi crianças, jovens e pessoas com mais idade, passando 
pelo mesmo processo que eu - a quimioterapia.   Numa tarde 
em que eu estava realizando o tratamento da quimio que du-
rava quatro horas e o braço fi cava gelado, eu vi uma senhora 
de idade, já bem fraquinha, sentando-se numa das cadeiras, 
as enfermeiras, “os anjos” do CEPON, foram atendê-la, ela 
estava carequinha e elas pegaram uma cesta de vime,  dentro 
havia várias tocas de lã e cachecóis e deram para ela escolher, 
achei um gesto de muito amor.  Aprendi que é muito difícil 
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mudar nossos hábitos e a forma como nos tratamos e tratamos 
outras pessoas, é um aprendizado imposto pela vida, a doença 
nos ensina a ser mais humilde, compreensível e, desta forma, 
buscar Deus dentro de nós.

Ao fi nal de todo esse tratamento, descobri que fi quei com 
sequelas, as neuropatias, a dormência nos dedos das mãos e 
dos pés, que até hoje continuam. Após os primeiros exames, 
e com total autorização dos meus médicos, meu sonho de ir 
ao deserto de Atacama fi cou mais forte, já de posse da minha 
motocicleta, comecei a planejar os detalhes para a viagem.

E no dia 13 de setembro de 2015, sai às 7 horas da manhã e 
parti para o deserto de Atacama, junto comigo, mais três com-
panheiros que me ajudaram muito. Quando cheguei próximo 
a São Borja/RS, perto da divisa com a Argentina, minha moto 
começou a falhar, liguei para um amigo e ele me disse que era 
impossível saber, pois poderiam ser várias as causas, mesmo 
assim, fi z a aduana e entrei na Argentina, e a falha continuava, 
até que tudo apagou e percebi que o GPS também desligou e 
como ele era ligado direto na bateria da moto, conclui ser pro-
blema na bateria, encostei a moto no acostamento e pensei: 
“O que será, meu Deus? Isso é um sinal para eu voltar ou pra 
continuar”? Passei a desmontar a moto e quando cheguei à ba-
teria, tinha um parafuso quase caindo, apertei e dei a partida, 
a moto voltou a funcionar, montei voltei à estrada novamente, 
o dia estava acabando e o sol se pondo lindo, lindo, lindo. 

  Fomos parando em vários lugares, em uma das paradas, 
fi camos num hotel a beira do rio Paraná e tinha nome indí-
gena Ita Ibaté em Corrientes/AR. Após três dias de viagens e 
paradas, dormimos na cidade de Purmamarca/Argentina que 
fi ca a dois mil metros de altura, o clima das montanhas se fez 
presente, assim como o acolhimento do povo e, então, a mi-
nha energia já era outra.   Neste hotel, dei, com a permissão de 
uma senhora que ajudava no café, um terço de minhas roupas, 
a bagagem começa a pesar e junto também deixei muitas coi-
sas como raiva, mágoa. 

No outro dia, subimos mais um pouco, já estávamos a 
4.170 metros de altura, encontramos algumas pessoas ven-
dendo lembranças com desenhos em pedra, o frio era de - 2 
graus e perguntei onde eles dormiam, pois subir e descer to-
dos os dias a pé era difícil e eles me disseram que dormiam 
atrás da montanha e que era duro passar as noites ali, pensei: 

“Como posso reclamar da minha vida”?
 Em seguida, passamos por um lugarejo muito pequeno 

chamado Susques/AR onde abasteci a moto, fi z um lanche e 
comecei a subir a montanha, frio de - 5 graus e um vento forte 
que nos empurrava para os lados, quando comecei a acelerar a 
moto, solitário com o capacete preso em minha cabeça, come-
cei a chorar muito, pensando que ali começava a minha cura, a 
vida nova que tanto sonhei. Naquele momento, sem ninguém 
para falar comigo, a não ser eu mesmo, prometi que nunca 
mais falaria de doença e sim de cura, quanto mais o ronco do 
motor aumentava, mais eu sentia e pensava em tudo o que 
tinha passado, e que sem a ajuda da minha família amada, dos 
meus médicos, dos amigos (da terra e espirituais), eu não te-
ria conseguido me recuperar. E seguindo a viagem, passando 
para quase 5.000 metros de altura e com - 5 graus, as lágrimas 
começavam a secar e, dentro de mim, a certeza da cura. Parei 
no acostamento com as mãos geladas, às vezes, tinha que co-
locá-las encostadas no motor para esquentar, e olhando para 
aquela paisagem magnifi ca, com os picos das montanhas con-
gelados, percebi que somos muito pequenos diante da nature-
za, mas que, ao mesmo tempo, somos tão grandiosos quando 
queremos nos recuperar de qualquer coisa, é só ouvir a voz de 
Deus que está sempre a nos dizer: “Vamos fi lho amado, eu te 
apoio”!

Descobri que Susques/AR, onde parei, é um portal - o 
Portal do Acolhimento, isso dito pelos amigos Andinos, então 
compreendi que o meu choro era o acolhimento, o colo que 
estava precisando na passagem da planície para o planalto.

E assim, fomos tocando pela estrada até San Pedro de Ata-
cama/Chile, nesta pequena cidade a 2.500 metros de altura, 
fi quei dois dias, é uma cidade onde o mundo se reúne: moto-
ciclistas, mochileiros, ciclistas, carros, ônibus, em fi m, muita 
gente, a cidade tem 2.000 habitantes, mas, com os turistas, 
dobra.  Nas redondezas de San Pedro tem muitas atrações, as 
salinas, o vale da lua, os observatórios americanos e os Gêise-
res. Lá, acordamos as 4.30h da manhã e, de van, visitamos o 
local que fi ca a 3.000 metros de altura e a temperatura, nessa 
hora, chega a - 7 graus. Olhando para o céu extremamente 
estrelado, percebi as nebulosas, ali me ajoelhei na areia do de-
serto e orei, agradeci pela vida, agradeci a toda equipe médica 
e a equipe de enfermagem que me deram suporte, agradeci 

novamente à minha esposa, minhas fi lhas, genros, netas, ao 
meu primeiro neto, o primeiro menino, que nasceu no ano 
mais difícil da minha vida, que me trouxe luz e uma certeza 
de recomeçar, à minha família, aos amigos e à Espiritualidade 
que sempre me protegeu. Agradeci também, com todo o meu 
carinho e consideração, ao meu amigo e irmão Álvaro Farias, 
que comandou todo o meu tratamento espiritual com muita fé 
e determinação para me ver curado, que manteve equipes tra-
balhando incansavelmente em atendimentos a distância, que 
mobilizou toda a sua equipe de suporte espiritual para reverter 
inúmeras situações que passei ao longo desse tratamento, pelo 
interesse diário de notícias minhas através de meus familia-
res e por acreditar que chegar até aqui seria possível. Através 
desse agradecimento ao meu amigo e presidente do Núcleo 
Espírita Nosso Lar, estendi também orações e um profundo 
sentimento de gratidão a todos os trabalhadores de Nosso Lar, 
as centenas de mensagens de otimismo e fé, as ligações, visitas 
e demonstrações de amizade que recebi diariamente. 

Naquele momento, apesar do frio intenso, eu queria fi car 
ali apreciando a beleza do universo e sabendo que eu sou parte 
desta maravilha, respirar aquele ar rarefeito e frio, enchendo 
meus pulmões, gerando a vida, gerando a cura divina. Naque-
la noite, dormi como nunca, era um sono reparador.

Finalmente chegamos a cidade de Antofagasta (comple-
tando, então, o total 7.100 km, do Atlântico ao Pacífi co), aon-
de visitamos a Mão do Deserto, uma escultura enterrada no 
meio do deserto (essa era, talvez, a representação da mão de 
Deus que eu disse para o médico antes da operação: “Que a 
mão de Deus o guie”), local que todos os motociclistas visi-
tam, enfrentando um calor de 38 graus e montanhas com - 7 
graus, ventos de 70 km por hora, chuvas, e conhecendo, tam-
bém, cidades muito antigas e um povo hospitaleiro e sincero.

No dia 28 de setembro, estávamos de volta, eram 8 horas 
da noite quando cheguei a Florianópolis, cansado, chovendo 
muito, mas com a alma lavada, como se diz.

Já em casa, quando deitei em minha cama, orei agradecen-
do a Deus a proteção que tive durante a viagem, e pensando 
no recomeço que minha vida teria ao amanhecer. Ao acordar, 
já queria pegar a minha moto e já partir para outra aventura 
através das montanhas sagradas, ou simplesmente subir a ser-
ra e ir a Urubici ou ao Ribeirão da Ilha.

Eu sempre digo que viajar de moto é um sonho de muitos, 
é uma máquina que encanta, que nos leva a lugares extraordi-
nários, onde o sonho torna-se realidade. 

Em meu coração, hoje, só cabe a GRATIDÃO, a Deus, à 
vida, às pessoas, à natureza!

Obrigado, obrigado, obrigado.

Zulmar F. Coelho (Aprendiz de Espírita) 

FOTOS ACERVO PETRY
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Terapia

http://www.nenossolar.com.br/index.php?option=com_content&view
=article&id=454:fi toterapia&catid=34:terapias&Itemid=26            

O PASSE

Uniformes NENL
e CAPC é na: 

N
E
N
L

N
E
N
L

Camisetas
Jalecos

Gandola

Visite nosso site e conheça todos os modelos

Toucas
 e

máscara
s

“Transfusão de energia que altera o campo celular”. (Revista Espírita).

Esta energia é direcionada pelo médium passista ao neces-
sitado, através dos recursos da mente, para equilíbrio e harmo-
nização do campo vibratório. Daí a necessidade de os médiuns 
se portarem como doadores e os necessitados como receptores.

A criação deste campo magnético, entre o médium e o ne-
cessitado é o sufi ciente para assimilação dos recursos dirigidos 
pelos espíritos colaboradores.

O que queremos dizer é que todos precisamos ter muita fé, 
a fi m de alcançarmos os nossos objetivos primeiros, ou seja, 
regular a saúde ou enfermidade, a harmonia ou desarmonia, 
colocando em pleno funcionamento nossos centros de forças 
e órgãos. 

O passe, como auxílio, dispensa quaisquer preocupações, 
sendo sua aplicação valiosa aos enfermos de toda classe, visto 
sua ação universal. Seu direcionamento ao mal (doença física, 
moral ou espiritual) tem assistência da equipe espiritual, que se 
encarregará dos problemas, conduzindo as energias ao campo 
afetado.

O passista é elemento fundamental na administração dos 
passes, por ser o condutor físico dos atos da espiritualidade. 

Sua postura exemplar, sua convivência em todos os níveis, 
levando paz e compreensão, serão marcos positivos em sua jor-
nada evolutiva. 

A frase - “Dai de graça, o que de graça recebestes”, é refrão a 
todos que de boa vontade, se põe à disposição do outro. 

É importante o aumento da sua capacidade de entendimen-

to, a busca do conhecimento e o aprimoramento moral, basea-
dos sempre nos ensinamentos evangélicos. 

Deve o médium passista ter argumentos justifi cáveis à sua 
opção de trabalho nesta seara e consciência de seu estado vi-
bratório antes e depois de sua atuação. Explicando: dizemos 
que seu mau proceder (em termos de vaidade, egocentrismo, 
ambição inferior) fatalmente atrairá companhia de esferas infe-
riores, afi nadas com o momento desarmônico.

É também de suma importância que o médium passista, 
seja coerente de seu estado (sistema nervoso, oprimido, esgota-
do, mágoa, paixão desvairada, inquietude impedem a passagem 
de energias auxiliadoras) e leve ao conhecimento do coorde-
nador. Este ato poderá benefi ciá-lo, pelo não uso de atitudes 
enganosas, como, também, preservará a harmonia do grupo. 

Ele deve manter disciplina na administração dos passes, 
evitando gestos escandalosos, barulhentos, teatrais ou ritualís-
ticos, usando seu magnetismo e o envolvimento espiritual de 
forma mais mental, na fi rmeza de propósitos de superar suas 
defi ciências. 

Deve, ainda, solicitar, sempre que necessário, o auxílio do 
coordenador ou dirigente e os conhecimentos adquiridos atra-
vés dos livros, obedecendo às normas da casa em que trabalha. 

Confi rmamos (mais uma vez) a “imposição de mãos” como 
veículo condutor, e também como demonstração efi caz na 
transmissão do passe, pois tudo se resume na nossa vontade, 
força extraída da mente pelo nosso pensamento. 

Diz André Luiz: - “Os passistas assemelham-se a duas pilhas 
humanas deixando os raios a lhes fl uírem das mãos depois de 
lhes percorrerem a cabeça, ao contato dos Benfeitores Espiri-
tuais”. 

Ratifi camos o que aventamos anteriormente, “que o mé-
dium não precisa se fi xar em certas partes do corpo do neces-
sitado”, pois a Entidade Socorrista se encarregará de fazê-lo 
(auxílio espiritual).

Para fi nalizar, acentuamos que “a tarefa do passista é de soli-
dariedade pura, sendo medianeiro entre necessitado/espiritua-
lidade e de forma nenhuma responsável pela cura”.

Disponível em: www.nenossolar.com.br/tratamento/terapias
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Economia
CONHECER!

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

A refl exão de hoje parte do verbo já conju-
gado, CONHECER. A máxima “Conhece-te a ti 
mesmo” inscrita na entrada do Templo de Apolo, 
em Delfos, de acordo com o escritor Pausainas e, 
depois, utilizada pelos grandes fi lósofos gregos, 
como Platão que atribuía a frase a Sócrates, é 
ainda algo que mexe com a alma humana, dada a 
extensão dessa afi rmação. Essa afi rmação também 
é encontrada no Templo Interior de Luxor, que 
afi rma “Homem, conhece-te a ti mesmo, assim 
conhecerá os deuses”. As refl exões precisam ser 
fl exionadas, curvadas, postas em prática. Pouco 
adianta termos ou determos conhecimentos ape-
nas no plano refl exivo, é necessário e valioso que 
possamos usar no nosso dia a dia, de maneira real, 
sem maiores difi culdades e que possamos ensinar 
e passar adiante o que aprendemos, e essa ação de 
passar adiante o que se aprende é o que se chama 
de cultura. 

Agora vem a pergunta chave para esse mês: 
Você conhece a casa onde mora? Já prestou aten-
ção no quanto você e sua casa se parecem? Ou não 
se parecem em nada? Você sabe quantos cômodos 
tem a sua residência? As cores das paredes de cada 
cômodo? Conhece os equipamentos eletroeletrô-
nicos que possui? Você sabe se ainda guarda mui-
to entulho dentro de casa ou mesmo no quintal? 
O sistema elétrico de sua casa está em ordem? 
Todas as tomadas e interruptores estão instala-
dos de forma segura? Você realmente conhece a 
sua casa? Não? E o seu quarto? Conhece? Saberia 
dizer tudo o que há de guardado dentro dele? O 
banheiro de sua casa como está? Todos os canos 
desobstruídos? Limpo? Desinfetado? As louças 
e copos como estão? Em perfeito estado ou você 
usa pratos lascados e copos trincados? As roupas 
de cama, mesa e banho? Você as conhece? Sim, 
aquelas que você usa, as reconheceria? Ah! Não 
tem tempo para isso? 

E seu local de trabalho? Você conhece? Já 
prestou atenção nos itens de segurança física? 
Ou isso também não é importante para você? E 
seu carro ou o meio de transporte que usa dia-
riamente, você conhece? Não? Acha tudo isso 
bobagem? 

E você? Você se conhece? Sabe quem real-
mente é? Tem domínio sobre suas ações? Sobre 
seus pensamentos? Sobre suas reações, o que você 
conhece de você mesmo? Sua saúde física como 

está? A saúde emocional e a mental como vão? 
Muito estresse? Muito devagar? Inseguro? Tem 
sentido muito medo? Ou está no outro extremo, 
que nada lhe atemoriza, afi nal você é ‘super’, su-
per qualquer coisa? E seus ganhos fi nanceiros? 
Você sabe dizer para si mesmo o quanto ganha e 
o quanto gasta e com que ganha e com que gasta? 
Seu lazer está sendo bom? Do jeito que queria? 
Está conseguindo ter uma vida social adequada ao 
seu modo de ser? 

Para cada sim que você tenha dito, receba os 
parabéns e para cada não que você disse está mais 
que na hora de ir buscar esse conhecimento. To-
das as vezes que desconhecemos o que nos rodeia, 
corremos o sério risco de gastarmos muito com 
situações desagradáveis e desnecessárias, me re-
fi ro a gastos emocionais e fi nanceiros. Quantas 
compras você fez para a sua casa sem necessidade 
alguma, e com isso tornou seu ambiente domés-
tico difícil e desagradável? Quantos gastos e mais 
gastos fi nanceiros com duplicidade e com objetos 
caros que nem ao menos sabe usar, ou usar na sua 
totalidade ... O quanto você se conhece? Tem mes-
mo necessidade de fi car emprestando seu nome e 
salário a muitas pessoas só para assumir um jeito 
‘bonzinho’ e depois arcar com os valores das com-
pras e contas que não serão pagas por quem lhe 
pediu emprestado e ainda assumir a responsabili-
dade de atos advindos dessa ação? Ou mais, fi car 
na expectativa de que essas pessoas permaneçam 
lhe prestando gratidão, companhia e outras ações 
decorrentes desse ato? 

Faço aqui a recomendação, pare por algum 
tempo e procure se conhecer, um ponto de par-
tida pode ser conhecendo onde você mora... Co-
nhecer a rua em que mora, o bairro, a cidade, o 
município, o Estado e, dentro do possível, conhe-
cer outros Estados brasileiros. Observe a cultura 
local, prestando atenção nas questões ambientais, 
artísticas, comportamentais, observe os hábitos 
alimentares, os locais de encontro de jovens, afi -
nal os jovens serão os adultos daqui a 10 ou 15 
anos. Assim como você foi jovem há um tempo, 
ou é o jovem do momento ou o será... assim cami-
nhamos, uma geração sucede a outra carregando 
o legado deixado e deixando o seu legado. Você 
já pensou no quer deixar de bom ao conjunto das 
pessoas que o cercam? Você se conhece? Sabe do 
que é capaz? Pense nisso e siga em frente!

Nosso coração amoroso mantém-se encoberto por diversas e diversas camadas, 
compostas por medos, sofrimentos, sombras, e o despetalar se faz necessário, e ele 
ocorre através da busca do autoconhecimento, reconhecimento, aceitação, a fi m de 
que possamos vislumbrar o “cerne”, o seu amago.

À medida que vamos iluminando nosso interior com as ditas buscas, vamos 
adquirindo nossa plenitude espiritual; daí surge o próprio amadurecimento, passo 
fundamental para que possamos exteriorizar nossa essência nos relacionamentos in-
terpessoais.

O processo do autoconhecimento nos requer disciplina, determinação e cora-
gem, por ser base de uma constante busca.

São passos fundamentais, o lidar com as nossas diferenças, reconhecer nossos de-
feitos e limitações e, principalmente, nos aceitarmos como um espírito em evolução.

Acatar críticas mesmo que construtivas, talvez seja uma das grandes difi culdades 
do ser humano, mas ao aceitá-las, nossas imperfeições terão correção e nosso ganho 
pessoal será iminente e, certamente, se afi narão também nossas relações.

Quando o amor vai se completando, perde-se a necessidade de confronto do cer-
to e errado, das dúvidas, de ciúmes e aprende-se a conviver com os outros, a lidar 
de forma menos exigente com a vida, pois tudo caminha com mais serenidade e 
equilíbrio.

Talvez possa ser vista como uma das amarras à nossa própria ascensão a necessi-
dade do reconhecimento, da aprovação e a cobrança de ser amado.

Fato essencial é que me amando, sentindo o amor, posso compartilhar este amor 
com o próximo.

A autoestima é basicamente desenvolvida com elementos fornecidos nas relações 
familiares e sociais, foro íntimo de aprendizado e cofre de valores inestimáveis.

A pessoa dotada de autoestima demonstra nas relações, a confi ança, a segurança 
e o valor que dá a si mesmo.

Desconhecemos nossas potencialidades e, geralmente, elas são encobertas por 
nossa falta de crença e por ser mais fácil fi carmos à margem e sem envolvimentos, o 
que se entende por estar na zona de conforto.

Quando dotados de fé verdadeira, as amarras atadas que nos mantém distancia-
dos do Amor se rompem, dando-nos a liberdade de ação, para que possamos agir e 
executar aos ditames crísticos.

Despojar-nos dos melindres, das incertezas, de companhias impróprias, de nos-
sos fardos indesejáveis trarão mais amorosidade pessoal e, consequentemente, tere-
mos como combustível a confi ança e a fé.

Somos o que pensamos ser e nos comportamos de tal maneira; por isso, a busca 
do autoconhecimento é fundamental, pois ela permite entender e identifi car o que 
está nos acontecendo. Somos reféns de nós mesmos; somos nós que fazemos as es-
colhas.

De forma alguma podemos mudar o que não reconhecemos.
O trabalho de autoconhecimento refl ete-se no olhar para nós mesmos e para o 
mundo. E é pelo olhar do outro que me reconheço, e é pelo outro que me vejo. 
Não estamos sozinhos e não conseguiremos sozinhos. Fazemos parte de um todo, 
somos o todo (MATOS, 2015, p. 30).

Seja foco de luz e mostre o brilho do seu amor e ele clareará os que precisam.

Jaime José Matos

A IMPORTÂNCIA 
DO AMOR

 REFERÊNCIAS
MATOS, Ana.  O caminho para o inevitável encontro consigo mesmo. Florianópolis: Pandion, 
2015.

Espaço reservado 
para você
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Dicas e Entretenimento
livro CD

LOUCURA
Adriana Calcanhotto canta 
Lupicínio Rodrigues

FILME

SOBRE A MORTE 
E O MORRER

Dra. Elisabeth Kübler-Ross
Editora Martins Fontes, 2008.

Cleoci Aparecida Machado
Terapia do Livro

Cintilante é a água em uma bacia: escura é a água no 
oceano. A pequena verdade tem palavras que são claras; a 
grande verdade tem grande silêncio [...]. A morte pertence 
à vida, como pertence o nascimento. O caminho tanto está 
em levantar o pé como em pousá-lo no chão. [...] Observar 

a morte em paz de um ser humano nos faz lembrar uma 
estrela cadente. É uma entre milhões de luzes do céu 

imenso, que cintila ainda por um breve momento para 
desaparecer para sempre na noite sem fi m. 

(TAGORE, CLXXVI-CCXVII).

As primeiras páginas deste livro, inicialmente nos 
assustam e, por vezes, causam a impressão de que não 
vamos avançar na leitura devido a sua densidade. Mas 
ao superar essa impressão inicial, Dra. Elizabeth nos en-
canta e nos proporciona a refl exão sobre a dor, a perda, 
os estágios que passamos ao vivenciar situações de mor-
te; de fi nalização de ciclo, seja de desencarne físico, e/ou 
de “ciclos” de vida emocionais, estágios que superamos 
ao encerrar, ao fechar portas em nosso passado, tanto 
individual, quanto social ou familiar. 

 Dra. Ross descreve com maestria suas expe-
riências ao desenvolver sua missão, seu trabalho junto a 
seus pacientes e familiares cujo diagnóstico é de doen-
ça terminal: o estado de “choque” ao se deparar com a 
confi rmação do diagnóstico, a “negação”, o não querer 
entrar em contato com a realidade, e todo o jogo psi-
cológico que realiza para sobreviver à dor emocional, 

Zulmar Francisco Coelho

física e espiritual que implica ao ser forçado a lidar 
com seu cotidiano. A “depressão”, a tristeza que surge 
durante o processo, quando percebe que não é possível 
negar, fugir dessa realidade. Quando, então, inicia-se o 
processo que ela chama de “barganha”, ou seja, nego-
ciação com Deus, com os familiares, com a vida, com 
o que deixou de fazer, de viver, com os amores que dei-
xou pelo caminho, fi nalmente conquista o estado de 
“aceitação”, quando seu olhar e suas ações tornam-se 
sublimes, quando não há mais dor, nem emocional e 
nem espiritual, quando olha tudo e entende como um 
processo. 

 Mas a beleza e o maior alimento espiritual 
que recebemos com a leitura desta obra é a “esperança”, 
esse sentimento, esse ideal que acompanha todos nós 
seres humanos em todos os estágios da vida, em todas 
as fi nalizações de ciclos de Vida e Morte. Essa mestra 
comprova cientifi camente que a “Esperança” acompa-
nha todos os estágios. Esperança é “evolução”, saber 
ouvir a si, ao outro, silenciar, respeitar o movimento, 
a evolução do ser, seja qual for o movimento, sempre 
será de Vida, até mesmo quando olhamos ao redor e 
cremos que a morte é o inevitável, mas o segredo está 
ai...   Dra. Ross nos ensina o verdadeiro sentido da 
Vida, da Esperança, do Ser, da Evolução do Espírito. 

Paulo Roberto da Purifi cação
Cantoterapia Sol Maior

O fi lme “Para sempre Alice” é um fi lme interessante, pois 
fala de um assunto atualmente bem comentado e que precisa 
de atenção de todos.

A Dra. Alice Howland (interpretada por Julianne Moo-
re) é uma renomada professora de linguística.

Aos poucos,ela começa a se esquecer de certas palavras e 
se perder pelas ruas de Manhattan.

Aos 50 anos,  ainda nova para a doença, ela é diagnosti-
cada com ALZHEIMER.

A doença coloca em prova a força de sua família.  En-
quanto a relação de Alice com o Marido (Alec Baldwinge) se 
fragiliza, ela e a fi lha caçula Lydia de aproximam.

Produção de 2014
Drama.
A atriz ganhou mais de 30 prêmios pela sua atuação em 

Para sempre Alice.
Vale a pena ver e, principalmente, fazer uma refl exão so-

bre essa doença que atinge milhares de pessoas pelo mundo.

PARA SEMPRE ALICE

Premiada cantora e compositora, Adriana Calcanhotto presta uma 
homenagem a Lupicínio Rodrigues no ano de seu centenário.

Celebrando sua admiração pelo compositor de algumas das maio-
res pérolas da música brasileira, Adriana Calcanhotto sobe ao palco 
do teatro da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 
dezembro do ano passado para apresentar o álbum Loucura - Adria-
na Calcanhotto canta Lupicínio Rodrigues, com intepretações teatrais 
emocionantes de um dos maiores compositores brasileiros - e que tra-
duziu em sua obra, como poucos, a dor de cotovelo.

Recomendo
 

1- Homenagem  
2- Ela disse-me assim (Vá embora) 
3- Loucura  
4- Castigo  
5- Vingança  
6- Cadeira Vazia  
7- Quem há de dizer  
8- Nervos de aço 
9- Esses Moços  
10- Volta  
11- Nunca  
12- Judiaria  
13- Felicidade  
14- Se acaso você chegasse  
15- Cevando o amargo  
16- Hino do grêmio foot-ball porto alegrense  
17- Cenário de mangueira (extra)
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Pessoas, Papos e Pesquisas
A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DO 
CONHECIMENTO E DA INOVAÇÃO 
PARA A GESTÃO POR PROCESSOS
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

 REFERÊNCIAS
APO. KM Tools and Techniques. 2010. Disponível em: 
<http://ebookbrowse.com/apo-km-tools-and-techniques-
-courseware-master-v1-ppt-d235816207>. Acesso em: 27 
nov. 2014.

FREIRE, R.; FREIRE, R. de J. Gestão do Conhecimento e 
Inovação: uma questão estratégica na administração por 
processos. 2009. Disponível em: <http://www.simi.org.br/
biblioteca/exibir/4348>. Acesso em: 12 jul. 2014.

Vem crescendo de forma 
significativa a importância 
dos processos nas organiza-
ções devido ao fato de que 
elas passam a possuir cada 
vez mais conteúdo intelectual 
e cada vez mais se distanciam 
do modelo fabril tradicional. 

Feire e Freire (2009) afirmam que a gestão por processos 
é sempre vista como um procedimento que serve para 
melhorar o desempenho organizacional. O seu esco-
po está em reinventar os processos empresariais a fim 
de criar mais valor para o cliente. Em outras palavras, 
uma organização voltada para processos busca ampliar 
o horizonte de visão dos atores sociais que a compõem 
proporcionando-lhes enxergar por meio de um novo 
viés, com foco abrangente. Ainda segundo esses mesmos 
autores, a prática da gestão do conhecimento está rela-
cionada com a forma de atender a uma pluralidade de 
objetivos organizacionais. Um dos grandes benefícios é 
explicitar os conhecimentos tácitos empregados na ope-
ração de determinado processo, tornando-o posse da 
organização. Pode-se afirmar que a Gestão do Conhe-
cimento sugere um processo de negócios mais eficiente, 
uma vez que a captura do que há de melhor em termos 
de conhecimento prático, compreende a disseminação, 
aplicação e adequação constante dos ativos envolvidos 
na operação e gestão por processo.

A gestão por processos está ancorada na horizon-
talização e no foco ao cliente e sua finalidade consiste 
em assegurar a melhoria contínua do desempenho or-
ganizacional, tornando, por meio do conhecimento, a 
organização mais competitiva e perene. E, dessa forma, 
o conhecimento se configura como competência, permi-
tindo aos que estão mais próximos do trabalho solucio-
narem problemas mais complexos.

APO (2010) apresenta a Gestão do Conhecimento 
organizacional dentro de uma dimensão que contempla, 
principalmente, os seguintes resultados organizacionais:

•	 maior produtividade aliada à redução de custos, 
maior efetividade, maior eficiência no uso dos re-
cursos, melhoria do processo decisório e maior 
rapidez da inovação; 

•	 maior lucratividade resultante da produtividade, 
da qualidade e das melhorias;

•	 qualidade dos produtos e serviços por meio da 
aplicação do conhecimento ma melhoria dos pro-
cessos organizacionais e do relacionamento com 
os clientes; 

•	 manutenção do crescimento resultante da maior 
produtividade, lucratividade e melhor qualidade 
de produtos e serviços.

Analisando dentro desse contexto, é clara e notória a 
importância para a organização que o conhecimento ad-
quirido durante a realização de seus processos seja cap-
turado, analisado, armazenado e disseminado de forma a 
contribuir para o entendimento e melhoria contínua dos 
processos. 		

Portanto, resta claro que nas organizações orientadas 
por processos, a Gestão do Conhecimento é um grande 
potencial que com certeza auxilia a obtenção de diferen-
cial competitivo, dessa forma, facilitando a inovação e a 
aprendizagem organizacional, elementos essenciais para 
o aumento do desempenho e da estabilidade de uma or-
ganização.

TOCANDO EM FRENTE
Almir Sater

Ando devagar
Porque já tive pressa
E levo esse sorriso
Porque já chorei demais

Hoje me sinto mais forte
Mais feliz, quem sabe?
Só levo a certeza
De que muito pouco sei
Ou nada sei

Conhecer as manhas
E as manhãs
O sabor das massas
E das maçãs

É preciso amor
Pra poder pulsar
É preciso paz pra poder sorrir
É preciso a chuva para florir

Penso que cumprir a vida
Seja simplesmente
Compreender a marcha
E ir tocando em frente

Como um velho boiadeiro
Levando a boiada
Eu vou tocando os dias
Pela longa estrada, eu vou
Estrada eu sou

Conhecer as manhas
E as manhãs
O sabor das massas
E das maçãs

É preciso amor
Pra poder pulsar
É preciso paz pra poder sorrir
É preciso a chuva para florir

Todo mundo ama um dia
Todo mundo chora
Um dia a gente chega
E no outro vai embora

Cada um de nós compõe a sua história
Cada ser em si
Carrega o dom de ser capaz
E ser feliz

Conhecer as manhas
E as manhãs
O sabor das massas
E das maçãs

É preciso amor
Pra poder pulsar
É preciso paz pra poder sorrir
É preciso a chuva para florir

Ando devagar
Porque já tive pressa
E levo esse sorriso
Porque já chorei demais

Cada um de nós compõe a sua história
Cada ser em si
Carrega o dom de ser capaz
E ser feliz
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QUESTÕES SOCIAIS DAS REGIÕES PERIFÉRICAS E RIBEIRINHAS: 
a territorialidade dos assentamentos informais

Um dos problemas centrais relaciona-
do aos perímetros urbanos dos municípios 
brasileiros são as áreas de favelas e as áreas 
periféricas, onde estudos e reflexões têm se 
voltado às questões socioeconômicas; às 
questões da territorialidade, a respeito do 
uso e ocupação; às áreas passíveis a riscos de 
desmoronamento bem como às áreas alaga-
diças; áreas resilientes.

Dentre tantos aspectos, inclui-se assim, 
os levantamentos cartográficos resultantes 
de sistema de informações geográficas, que 
vêm proporcionar estudos e caracterização 
das populações residentes nessas áreas de as-
sentamentos precários. 

Bem como menciona Saraiva, Marques e 
Gomes (2006, p. 21):

Conhecer a população em alternativas 
habitacionais precárias e suas carac-
terísticas são tarefas imprescindíveis 
para que as ações públicas para o me-
lhoramento dessas áreas obtenham 
êxito. 

Para alguns autores, as cidades podem se 
transformar em elemento gerador de novos 
riscos: infraestrutura e serviços deficientes, 
degradação do ambiente urbano, aumento 
das ocupações irregulares e entorno de um 
bilhão de moradores de favelas em todo o 
mundo, cujas casas são construídas em áreas 
de risco, ou seja, de encostas instáveis ou su-
jeitas a inundações.

A origem dos riscos se dá por diversos 
fatores, onde se destaca o crescimento de po-
pulações e o aumento da densidade urbana e 
a realidade de governanças debilitadas, que 
proporcionam desenvolvimento urbano sem 
planejamento.

E a estes planejamentos têm-se conse-
quências como as áreas destinadas às popu-
lações de baixa renda geralmente nas regiões 
periféricas, e a ocorrência das construções 
vulneráveis, a intervenção nos ecossistemas 
nas regiões litorâneas e entorno de rios, com 
as invasões das margens dos rios, a escassez 
de drenagem adequada, expondo muitas 
áreas às inundações. 

Destacam-se também os desflorestamen-
tos que ocasionam as erosões, bem como na 
ocorrência de solo exposto que, em dias de 
chuvas, colocam em risco as pessoas mo-
radoras nas encostas, aos deslizamentos e, 
ainda, destaca-se a carência de planos am-
bientais que sejam destinados à ocupação 
urbana.

Bueno (2003), menciona que a ques-
tão do meio ambiente é hoje uma das mais 
importantes nos estudos acadêmicos e tem 
chamado para si o interesse em âmbito in-
ternacional, nacional e local. Através dela, 
outras muito importantes também acabam 
sendo fomentadas, como a discussão sobre 
o desenvolvimento sustentável, por exemplo, 
e sua capacidade de estabelecer um modelo 

adequado de planejamento e intervenção 
ambiental.

Nesse panorama, observa-se que alguns 
programas institucionais têm voltado suas 
áreas de ação para o incremento de condi-
ções que favoreçam aspectos intimamente 
relacionados às premissas desse paradigma, 
quais sejam: a justiça social, o desenvolvi-
mento econômico e a preservação do meio 
ambiente.

Consequentemente, essas ações vão re-
percutir de maneira pontual na qualidade de 
vida e no índice de desenvolvimento huma-
no das localidades onde são implementadas.

Refletir a questão social e as questões da 
territorialidade das áreas resilientes e/ou pe-
riféricas de assentamentos informais, reforça 
a necessidade de buscar o entendimento de 
qualidade de vida.

Para Souza e Milioli (2012) a qualidade 
de vida humana diz respeito à acessibilidade 
dos cidadãos ao ambiente em equilíbrio; às 
condições básicas de saneamento e à mora-
dia em áreas adequadas.

Steiner e Alexandre (2015) apontam em 
trabalho a respeito da avaliação do sistema 
de drenagem pluvial urbana com aplicação 
do índice de fragilidade, que o sistema de sa-
neamento é composto por obras que propor-
cionam o bem-estar da população, referentes 
ao abastecimento e tratamento de esgoto, 
coleta e disposição adequada de resíduos e 
sistema de drenagem pluvial urbana.

A falta de rede de esgoto junto com a 
ineficiência da distribuição da coleta de lixo 
aumenta a possibilidade de ocorrência de 
inundações, provocada por entupimento de 
bueiros e galerias, ocasionando a veiculação 
de doenças.

No entanto, buscar o conhecimento 
dessas áreas se faz necessário para que se 
tenham condições de planejar a partir das 
características locais e de entorno.

Para tanto, se tem as visitações in loco 
para a realização dos registros cadastrais se-
jam eles relativos ao aspecto social das comu-
nidades periféricas ou em áreas resilientes, 
bem como a obtenção de registros relativos 
às condições técnicas territoriais dessas lo-
calidades, através de medições topográficas, 
para a identificação das características dos 
relevos e de ocorrência de áreas de preser-
vação permanente quando da obtenção das 
faixas de declividade impróprias à ocupação 
humana.

Também os registros de ocorrência de 
recursos hídricos, tipos de solo, afloramento 
de rochas, bem como todo tema que venha 
complementar um cadastro enriquecido de 
um nível de informação que seja represen-
tativa, ou seja, que venha fundamentar as fu-
turas decisões, diretrizes a longo prazo, que 
venha nortear o destino das comunidades de 
forma segura e com qualidade.

Simone Conceição da Silva, Esp.

Liane da Silva Bueno, Dra.
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De alma para Alma
ABRIR PORTAIS... 
ESTA É A SUA 
MISSÃO
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

COMO JESUS NOS ENSINOU:
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófi ca
Grupo da Segurança

Se pudesses ouvir Deus falando diretamente 
contigo, por certo irias escutar:

“Meu fi lho, se queres trabalhar para Mim, 
deixa de servir o teu eu inferior. Quando  pres-
tas atenção as palavras dos homens, Minha voz 
emudece e Meu ensinamento se perde no vento 
da vida”. 

Portanto, para conviver com Deus e obter as 
graças que Dele emanam, tens que ser teu pró-
prio vigilante, teu próprio policial que mantém 
encarcerado teu “eu personalidade” para que teu 
“Eu Superior” possa crescer e se desenvolver.

Se realmente queres percorrer o Caminho de 
Luz que leva ao Altíssimo segue os ensinamen-
tos que te são dados. Não leciones enquanto não 
tens respostas para ti mesmo, pois, assim esta-
rias, tão somente, fazendo uso de tua faculdade 
de falar coisas bonitas. Todavia, se ao ensinar 
distribuis pérolas de Luz adquiridas com a des-
coberta da Verdade, tens sabedoria e muito tens 
que ensinar... Não tenhas, pois, medo de exercer 
teu magistério na escola da vida, uma vez que 
estarás abrindo portais que levam ao Pai.

Se tuas mãos estão vazias, se teu coração está 
inexplorado nada tens para dar e oferecer. Não 
queira cantar enquanto não estudares o canto, 
pois, podes desafi nar. Quando conseguires en-
toar o canto, encanta os ouvidos daqueles para 
quem cantarás o hino ao amor.

A renúncia é um dos requisitos para trilha-
res o caminho que leva a Luz. Renuncia a tudo 
que for inferior. Assim, poderás adquirir a pu-
reza que é nascida do espírito. A pureza capta a 
verdadeira sabedoria. Escuta-me mais uma vez, 
meu irmão. Minhas anotações precisam ser re-
petidas diversas vezes, pois, é necessário apren-
der a escutar tua voz interior. 

Precisas caminhar muito, porém, após a lon-
ga caminhada deves achar a ti mesmo. Só en-
tão terás conhecimento que não necessitas das 
coisas ilusórias que existem na vida fútil. Tudo 
mais te será acrescentado, pois, estás pronto 
para abrir portais para aqueles que te estão des-
tinados.

Nossas vidas são marcadas por acontecimentos e si-
tuações as mais diversas que se avolumam formando ar-
quivos exclusivos. Cada um de nós tem a sua história. 
Se fossem escritas e editadas, comporiam milhares de 
livros com conteúdos diferentes, porque vivemos nossas 
experiências de forma diferente quanto às condições que 
tivemos e as escolhas que fi zemos.    

Guardamos em nossas lembranças acontecimentos 
relevantes, missões bem sucedidas, tarefas bem concluí-
das, difi culdades vencidas, desafi os superados, ideais al-
cançados. Também temos registros de opções equivoca-
das, interpretações inadequadas, fracassos, situações não 
concluídas, compromissos não cumpridos, oportunida-
des desperdiçadas.

Quando nos vêm à lembrança as pessoas que passa-
ram por nossas vidas, neste cruzar de caminhos da pró-
pria existência, entram em cena sentimentos e emoções 
que tornam essas recordações marcantes. Serão de ale-
gria ou de tristeza segundo as marcas que produziram 
e as infl uências que causaram nas nossas trajetórias. As 
relacionadas às questões familiares são as mais fortes e 
mais intensas. Outras são signifi cativas pelo que repre-
sentam para cada um.

As que nos levam até aos nossos professores e aos ou-
tros mestres que tivemos na vida são especiais, porque o 
mestre tem importância decisiva em nossa construção. 
Transmitindo o seu saber e infl uenciando com seu exem-
plo, ele tem papel fundamental na formação profi ssional, 
intelectual e moral dos aprendizes confi ados à sua orien-
tação. Atuando no aprimoramento humano, ele é parte 
integrante do plano divino para a qualifi cação dos entes 
espirituais que se movimentam e se reciclam na escola 
terrena. Plano que consiste da transferência de sabedoria 
composto de princípios e práticas, desde há muito ensi-
nado por enviados, preparando o solo para a vinda de 
Jesus, há dois mil anos. Outros emissários vieram depois, 
multiplicando sua mensagem.

Jesus foi o mais profundo conhecedor e exemplifi ca-
dor do método divino, o método do amor e do perdão, 
completo e adequado a um ambiente dominado pelo 
ódio, pela vingança, pelo egoísmo, pela ganância. Sua di-
dática constou das longas ministrações dos fundamentos 
do amor, utilizando-se de metáforas, de parábolas, refe-
rências a fatos do cotidiano através da palavra, sustenta-
da e confi rmada pelo exemplo. Em seus ensinamentos:   

• enalteceu a humildade e foi humilde desde o seu 
nascimento entre animais;

• alertou “orai e vigiai” e permanecia longos perío-
dos, em profunda oração;

• pregou o desapego e não teve posse ou proprie-
dade de nenhum bem terreno, legitimando sua 
afi rmação: “Meu reino não é desse mundo”;

• conclamou a tolerância e a demonstrou ao não 
condenar e livrar do apedrejamento a mulher 
adúltera;

• enalteceu a prática da caridade e a exerceu, afa-
gando os sofredores com o consolo da sua pala-
vra;

• determinou que se curassem os enfermos, se lim-
passem os leprosos, se ressuscitassem os mortos 
e se expulsassem os demônios, que se desse de 
graça o que de graça foi recebido. O que praticou 
incontáveis vezes, aplicando seus fl uídos cura-
dores em doentes, portadores de defi ciências ou 
atormentados em processos obsessivos, impondo 
as mãos e abençoando-os;

• afi rmou a necessidade de se amar os inimigos e a 
demostrou, ao restaurar a lesão no soldado roma-
no e advertir Pedro, pela agressão com a espada;

• insistiu para a prática do perdão como o caminho 
para a paz e a concórdia e o concedeu a todos, até 
para os seus algozes em seus últimos instantes, e 
rogou:  “Pai perdoai-lhes, porque eles não sabem 
o que fazem”;

• propagou que não haverá obstáculo e nada deve 
temer aquele que anda no caminho da retidão, de-
vendo, a verdade e a justiça serem mantidas sob 
qualquer sacrifício. E enfrentou o fl agelo e a morte 
sob tortura, em defesa da sua verdade, marcando, 
com seu exemplo, a humanidade para sempre.

Na lição de Jesus, o mestre não é um repassador de 
informações, mas um agente multiplicador de princípios 
e valores, missão que exige sacrifícios. Todos os nossos 
mestres devem ser lembrados com carinho e gratidão. Os 
que, com as suas palavras e com os seus exemplos, nos 
ensinaram a dedicação, o interesse, o respeito, a hones-
tidade, estimularam a leitura, a vontade de aprender, o 
amor às artes e a natureza, serviram ao plano divino, ao 
“Pai que está nos Céus”, buscando fazer “como Jesus nos 
ensinou”.

Espaço reservado 
para você
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